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 Reza a lenda e na verdade já é parte da cultura brasileira o fato de que o ano na verdade não começa no dia 1 de janeiro, mas sim no dia 1 de março.  Entre o Natal e o Carnaval, o brasileiro viveria em estado meio letárgico, meio em férias ou semi-férias, trabalhando a meia máquina ou a meio ritmo , sem engrenar na rotina do trabalho duro.
 Isto é verdade em parte apenas.  As férias escolares, no meu tempo de colégio, iam até março.  Íamos para fora do Rio logo após o Ano Novo e lá permanecíamos até março, quando as aulas recomeçavam.  Hoje os colégios recomeçam suas aulas em fevereiro e somente as universidades retomam em março.
 No entanto, é bem verdade que a interrupção do Carnaval, o calor do verão não ajudam a um ritmo de trabalho intenso.  Protelam-se decisões, pessoas não são encontradas por estarem em gozo de férias e as coisas realmente importantes são adiadas para março.  Os trabalhadores contumazes reclamam.  Como pode se levar a sério um país onde as férias são tão longas e se protela o começo da atividade laboral por tanto tempo?
 Mais uma vez, parece-me que somos injustos com nosso país e nosso povo, que de malandro não tem nada e trabalha duramente embora também saiba alegrar-se gratuitamente e curtir a vida com festa, música e samba.  É o caso do carnaval, festa que agrega tanta gente de tantos lugares do mundo e torna-se um pouco a marca do Brasil no exterior.  
 No entanto, nem só de carnaval, música, suor e cerveja vive o brasileiro.  Antes, depois e durante os três dias da folia há toda uma estrutura montada de hotéis, jornalistas, cineastas, televisão, fora todo o pessoal das escolas de samba que trabalha para que o carnaval aconteça e traga divisas para a cidade.
 É bom lembrar aos críticos de tudo que é nosso, entusiastas pela seriedade dos irmãos do norte que tanto na Europa como nos Estados Unidos as férias escolares já começam em junho, quando não em fins de maio e prolongam-se até outubro no caso das universidades e setembro no caso dos colégios.  Em agosto a Europa e os Estados Unidos são um deserto de pessoas.  Não se consegue encontrar ninguém, pois estão todos de férias e fora de suas cidades natais.  Vale lembrar os idosos que morreram desidratados pelo forte calor do verão do ano passado, porque se encontravam absolutamente sozinhos em suas cidades e seus prédios. 
 Acresce a isso o fato de que as pessoas têm dez dias de férias completos no Natal, outros tantos na Páscoa, enquanto nós temos apenas o dia 25 e o dia 1 no Natal e a sexta feira santa na Páscoa.  Na Europa as festas católicas, tais como Pentecostes e Todos os Santos são ocasião de feriados com duração de semana inteira, enquanto aqui são comemoradas apenas nas missas dominicais e não afetam os dias laborais.  
 Com esta contabilidade e levando em conta os outros feriados cívicos e religiosos existentes tanto na Europa como nos Estados Unidos, chegamos à conclusão de que se não é mais extenso lá o período de férias, pelo menos se equivale e se equipara.  Ou seja, trabalha-se tanto lá como cá.  Expressões como “o país do carnaval” , o “país dos feriados” referindo-se ao Brasil não só são injustas mas não ajuda a nossa já tão combalida auto-estima.  
 O fato é que o ano está começando no calendário psicológico, biológico e interior do brasileiro.  Ano que promete ser de intensa expectativa sobre os rumos do país e que portanto, exige ser de muito trabalho.  2006 fez sua entrada definitiva povoando as ruas das cidades brasileiras de crianças de uniforme escolar e universitários com mochilas nas costas e tênis nos pés.  O trânsito voltou a ficar infernal e a rotina tornou a instalar-se no cotidiano do país e do povo que de malandro não tem nada, mas que em meio a seus dramas e problemas, ainda encontra espaço para sorrir, dançar e cantar.
 Que Deus abençoe o Brasil durante este ano que começa e que aprendamos a liberar-nos dos preconceitos que alimentam nosso complexo de inferioridade e nos  fazem torcer o nariz para as coisas nossas.  Demos o melhor de nós para ajudar o povo brasileiro a sair do baixo astral em que a crise do mensalão o colocou.  E isso só será possível com muito trabalho, mas também com muita capacidade de sorrir e cantar a beleza da vida.  Feliz Ano Novo!

